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“Agir, eis a inteligência verdadeira. Serei o que quiser. Mas 
tenho que querer o que for. O êxito está em ter êxito, e não em 
ter condições de êxito. Condições de palácio tem qualquer terra 
larga, mas onde estará o palácio se não o fizerem ali?” 
(Fernando Pessoa)
RESUMO
Recentemente foi firmada a parceria institucional entre a Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) 
Francisca Weinmann e o Grupo de Estudos e Pesquisas, em Educação e Imaginário Social (GEPEIS) da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) tendo como encontro desenvolver de forma efetiva o projeto 
“Cinema na Escola: processo e produto”. A iniciativa decorreu por motivo de minha participação como 
aluna da disciplina: Imaginário, Cinema e Formação do programa da Pós-graduação em Educação, a fim de 
ingressar em assuntos aprofundados de cunho acadêmico, buscando linhas epistemológicas e empíricas 
que contribuam para enriquecer o círculo de criação, imaginário e aprendizagem que o mesmo propõe, na 
escola municipal e com os alunos com quem vivencio o projeto. Esta parceria se efetiva em uma relação 
colaborativa a partir de investigações, pesquisas, discussões, práticas de continuidade na realização do 
projeto com a intenção de proporcionar o aporte necessário diante da perspectiva já adotada ao mesmo no 
que diz respeito a criar, produzir e viver o cinema.
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1 Mestre em Educação: Linha de Pesquisa Linguagem, Tecnologias e Aprendizagem, UNISC. Integrante do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação e Imaginário Social - GEPEIS/UFSM, onde participa do Projeto “Em tempos de formação, o cinema, a vida 
e o cuidado de si: exercícios autobiográficos e coletivos na atividade docente” e do Projeto: “Cinegrafando a educação - experiências 
formativas em cinema: até onde a Sétima Arte pode chegar?”. Coordenadora do Laboratório de Informática e Coordenadora do 
Projeto Cinema na Escola EMEF Francisca Weinmann pela Prefeitura Municipal de Santa Maria. E-mail:  claucn06@hotmail.com .
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ABSTRACT
He was recently signed an institutional partnership between the Town Elementary School (EMEF) Francisca 
Weinmann and the Group of Studies and Research in Social Education and Imaginary (GEPEIS) of the 
Federal University of Santa Maria (UFSM) while meeting effectively develop the “: process and Product Film 
School” project. The initiative was due to my participation as student discipline: Imaginary Cinema and 
Training of the Postgraduate Certificate in Education program in order to join in-depth issues of academic 
nature, seeking epistemological and empirical lines that help to enrich the circle of creation, imagination 
and learning that it proposes, in the municipal school and the students with whom I experience the project. 
This is a true partnership in a collaborative relationship from investigations, research, discussion, practical 
continuity in the realization of the project with the intention of providing the necessary supply at the prospect 
already adopted the same in regards to create, produce and live cinema.
KEY WORDS: Education, cinema, imaginary film project in school.
INTRODUÇÃO
Início as tessituras do tema em busca de um olhar complexo pós-
contemporâneo entre os sentidos que me levaram a construir as ideias 
que transcrevo e sobre a participação no Projeto Cinema na Escola.
O tema – a experiência do cinema para os estudantes dos anos 
iniciais e finais do ensino fundamental e a constituição do imaginário 
em projetos de cinema nas escolas públicas do Brasil, atrai como 
alicerces algumas considerações traçadas a partir da minha formação 
e estudos sobre formação do professor, imaginário e cinema e a 
realização do projeto na escola em que trabalho.
Como professora coordenadora do PROJETO CINEMA NA 
ESCOLA em escola pública municipal de ensino fundamental (EMEF) 
no interior do Rio Grande do Sul, teço ideias acerca disto e constato 
que a relação existente entre o passado e o presente sofrem uma 
imensa transformação nos recentes tempos com vistas a um futuro 
que já chegou – no Sul, no Brasil e no planeta.
A navegação de vida atualmente é fluída e do instante, é inusitada. 
Há tempos não mais vivemos a assertiva de que a vida é postulada em 
tudo por um início, meio e fim, e sim, perpassamos os acontecimentos 
pelo caótico o qual muitas vezes não entendemos muito bem se existe 
uma lógica em seus caminhos.
Deixamos para trás a vivência de um mundo cujo processo seria o 
da verdade e da razão como um conceito pronto, único e servil a todos 
os humanos. Esta turbulência indeterminada, vivenciada ou chegada 
até nós pelos meios de comunicação, é a que aos poucos se torna 
naturalizada.
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Nessa perspectiva, observo que a direção do que queremos, 
pensamos e agimos perpassa pelo sentido do que o tempo e os 
avanços decorrem até a atualidade. O imprinting que a velocidade 
da pós-modernidade demonstra a mim como professora, é de que 
precisamos viver esta mutação social valorizando o presente.
A inquietação mundial deixou de olhar para o futuro e passou a se 
deter no presente, o que considero um avanço, principalmente como 
professora de rede pública ao observar a formação necessária a mim 
e aos colegas professores que se dão conta do que se passa neste 
período histórico.
A pedagogia da sala de aula acorda e reconhece como prática 
diária o imprevisto, o novo. Os acontecimentos sociais e, portanto, os 
fatos que “respingam” nas escolas são outros e novos. Situações de 
dramas sociais e pessoais, violência ao humano, tragédias familiares, 
descasos, são mais comuns e de uma dura realidade cotidiana do que 
os tratados pelas mídias. Para estes a própria academia muitas vezes 
não trouxe as soluções em manuais qualificados.
A escola toma para si o interesse de pesquisar respostas viáveis 
a reparos que são necessários aos alunos que vivenciam no seu 
cotidiano estas dificuldades. A busca do processo de libertação e 
emancipação desta realidade e o vislumbre de crescimento pessoal 
em conhecimentos, cultura, ideias e de uma perspectiva de vida social 
melhores, hoje também fazem parte de conteúdos intrínsecos tecidos 
em uma rede invisível à grade curricular.
Com vistas a esta realidade que se forma acerca da convivência 
escolar e do processo de ensino e aprendizagem pensei em dar 
seguimento ao projeto como uma possibilidade de potência de criar, 
aprender, desaprender e reaprender a vida.
DESENvOLvIMENTO DO TRABALhO
Sendo assim, recentemente foi firmada a parceria institucional 
entre a Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Francisca 
Weinmann e o Grupo de Estudos e Pesquisas, em Educação e 
Imaginário Social (GEPEIS) da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) tendo como encontro a perspectiva de desenvolver de forma 
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mais efetiva o projeto “Cinema na Escola: processo e produto”, 
realizado na escola desde o ano de 2012, e por mim coordenado 
até a atualidade. A iniciativa deste convênio institucional decorreu 
por motivo de querer participar como aluna da disciplina: Imaginário, 
Cinema e Formação do programa da Pós-graduação em Educação, a 
fim de ingressar em assuntos mais aprofundados de cunho acadêmico, 
buscando linhas epistemológicas e empíricas que contribuíssem para 
enriquecer o círculo de criação, imaginário e aprendizagem que o 
mesmo propõe.
Esta parceria se efetiva em uma relação colaborativa entre 
as instituições a partir de investigações, pesquisas, discussões, 
práticas de continuidade na realização do projeto com a intenção de 
proporcionar o aporte necessário diante da perspectiva já adotada ao 
mesmo no que diz respeito a criar, produzir e viver o cinema como um 
processo de aprendizagem na escola e para a vida, ao mesmo tempo 
em que busca nesta participação o contato com professores e alunos 
da UFSM de diferentes áreas de saber, com um algo em comum que 
é o apreço pelo conhecer, viver e aprender sobre a sétima arte com 
professores e alunos da EMEF Francisca Weinmann, da comunidade 
escolar e prevê a busca de conhecimentos necessários. Para tanto é 
que apresento este trabalho, ao discutir e dar ênfase à relevância da 
experiência do cinema para os estudantes dos anos iniciais e finais 
do ensino fundamental e a constituição do imaginário em projetos de 
cinema nas escolas públicas do Brasil no meu caminhar pedagógico 
através de pesquisa específica que possa potencializar a busca por 
um trabalho no Brasil que é o de estender esse novo conhecimento 
de cinema na escola a alunos dos anos iniciais e finais do ensino 
fundamental de escolas públicas. 
Fresquet, (2012) observa a importância do cinema pela inter-
relação que o projeto desenvolve juntamente ao grupo de pesquisa:
Não acho que o cinema seja uma ferramenta pedagógica, nem 
acho que os filmes educativos tenham o que de mais pedagógico 
o cinema possa oferecer. O que me parece essencialmente 
pedagógico no cinema é a possibilidade que ele nos dá em termos 
de constituição de subjetividades, em termos de conhecimento de 
nós mesmos e do mundo. Isso me parece pedagógico no cinema 
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– alargar a visão de mundo através do conhecimento de outras 
culturas, através do olhar de outros diretores. Trata-se de uma 
possibilidade de ver o mundo de diferentes pontos de vista, tanto 
material quanto simbolicamente. Ao mesmo tempo, o cinema 
espelha aspectos conscientes e inconscientes, permite um 
conhecimento maior e melhor de si.
O cenário atual vivenciado pelas escolas públicas nacionais é de 
total dificuldade em relação às melhorias e/ou mais qualificação no 
processo de ensino e aprendizagem. O ponto forte do projeto é de 
que, embora todas as dificuldades, quem dele participa, se dedica, 
aprende, desaprende em sua constituição, independente de horário, 
tempo e do aspecto financeiro. É o encontro de todos os envolvidos na 
comunidade estudantil das escolas públicas para construírem passo 
a passo um cinema que não se dedica a ser temático e sim criador 
de vida, isso potencializado pela parceria com o grupo de estudos da 
Pós-graduação.
 Para tanto se torna necessário o conhecimento do que consiste 
o projeto “Cinema na Escola: Processo e Produto”, para que se 
possa tecer uma rede de ideias acerca da importância da pesquisa 
a fim de que no futuro muito próximo em estudos defender a ideia da 
importância deste outro olhar para a educação. 
PROJETO CINEMA NA ESCOLA
O Projeto “Cinema na Escola: processo e produto”2 acontece na 
EMEF Profª Francisca Weinmann, em Santa Maria – RS, desde o 
ano de 2012 sendo criado para fazer parte da disciplina abrangendo 
alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, em idade entre 12 
e 16 anos. Atualmente inclui no processo alunos desde a Educação 
Infantil. O projeto é desenvolvido uma vez por semana, no turno 
2 Em 2012 o “PROJETO: CINEMA NA ESCOLA” participou do concurso “CURTO A VIDA NÃO CURTO ÁLCOOL” vencendo na sua 
categoria, em 2013 participou de três concursos cinematográficos na cidade de Santa Maria, vencendo todos em suas respectivas 
categorias, o “CINEST”, o “CURTO A VIDA NÃO CURTO ÁLCOOL”, o Prêmio “PAULO FREIRE” da Câmara de vereadores de Santa 
Maria e o curta-metragem “TEMPOS MUITO MODERNOS SQN”. Participou do “PROJETO PRIMEIRO FILME”, autoria de Carlos 
Gerbase, financiado pelo Banco Santander RS, classificando a aluna Ana Adelaide Hemann da Silva como um das cinco melhores 
atrizes. Em 2014 produziu o curta-metragem “FRANCISCA WEINMANN 42 ANOS”, e está em processo do suspense com locações 
na Gare da Viação Férrea de Santa Maria “ESTAÇÃO DO MEDO”, o curta-metragem “INFÂNCIA” com alunos da Educação Infantil. 
Recentemente classificou o curta-minuto em 3º lugar âmbito nacional, PROMOVIDO PELO Ministério de Educação e Cultura (MEC): 
MAESTRO SETEMBRINO: MEMÓRIA, Em 2014 os curtas WHAT’S UP, UM ROLÊ NA VG.
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inverso, nas tomadas externas fora dos horários de aula e além dos 
muros da escola. 
Hoje mediante a participação das aulas da disciplina de Imaginário, 
Educação e Cinema, do Programa de Pós-graduação e a participação 
dos encontros do grupo GEPEIS na UFSM, a perspectiva transformou-
se e alça novos voos por assim dizer, necessita de um aporte teórico 
motivado por todas as experiências que o grupo vem experimentando, 
enfim, pelo crescimento do projeto e compartilha da certeza de poder 
através da pesquisa desenvolver em outras escolas públicas do país. 
O empírico passará a epistemológico. Oportunizará a inclusão 
de todos os envolvidos no projeto ao universo do cinema. O filme 
assistido ou produzido por uma pessoa só ou na coletividade tem 
a individualidade como força, é a própria autoconstrução, o viver/
aprender autônomo de uma pessoa, “não transmite uma experiência, 
é a própria experiência”, como escreve Migliorin (2014). 
A proposta de trabalhar o cinema na escola com alunos é 
de também permitir o contato com a arte, a educação e a cultura. 
A importância de trabalhar com o cinema de maneira efetiva é uma 
temática que me inquieta e instiga. Vejo a possibilidade de dar início 
a um projeto maior com esses estudos e propor contribuições para o 
aporte de novas pesquisas no campo do imaginário, cinema a outros 
alunos em diferentes localidades do Brasil que acreditem na potência 
do cinema como processo de ensinar e aprender.
O processo de aprender, desaprender e reaprender como 
potencializadores de uma nova perspectiva do cinema na escola 
demanda os seguintes questionamentos: reconhecer o cinema 
diretamente relacionado à educação como arte, como criação, que 
potencializa a reflexão do olhar sobre o viver, agir, pensar, ver o mundo. 
Abrir uma nova lógica de compreensão e perspectivas do homem, do 
mundo. Perceber a prática de cinema nas escolas públicas no ensino 
fundamental como possibilidade futura de significativas experiências 
de aprendizagem nas quais se entenda o cinema como um processo 
de criar e aprender na escola. 
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Este projeto que já se encontra em execução tem como objetivo 
pesquisar sobre a importância da dimensão da aprendizagem 
doa alunos, dos saberes e do desenvolvimento educacional e o 
aprofundamento necessários à execução de um projeto maior que é o 
de dar continuidade as atividades que envolvem Cinema e Escola com 
alunos interessados nesse novo paradigma de ensinar e aprender.
Esta vivência tem como base identificar de que forma o cinema 
faz sentido na vida dos alunos. Pesquisar o cinema como um novo 
paradigma educacional e de que forma o aluno poderá inseri-lo em 
sua prática de aprendente. Investigar os dispositivos formativos que 
permitem uma nova possibilidade de imaginário, enquanto reconstrução 
do real no processo de ensino e aprendizagem para esses alunos 
com o projeto Cinema na Escola. Entender a dimensão ético-estética 
do processo relacionada com a importância de desenvolver cinema 
na escola.  Olhar o cinema como dispositivo formativo, no sentido de 
percebê-lo como uma necessidade por que auxilia na compreensão 
da realidade e na sua transformação.
Para aprofundar, instrumentalizar e sensibilizar o aprender 
desaprender e reaprender cinema busco com esse trabalho o 
aprofundamento muito necessário à execução do projeto maior que 
e para dar continuidade a todas as atividades do projeto Cinema na 
escola: processo e produto em nível nacional. 
Mudanças significativas acontecem no planeta de forma 
instantânea e complexa trazendo consigo a criação de inventos que 
se colocam na nossa rotina de vida, potencializando o humano e por 
assim dizer o processo de criação e comunicação, especialmente 
no contexto da aprendizagem do educando. A escola atual propõe 
um espaço de aproximação com as artes, mais precisamente o 
cinema em novas interações em um processo cultura, histórico e de 
alteridade. A pós-contemporaneidade apresenta um novo espaço 
educativo que segundo Oliveira (1998) promove o conto, a poesia, a 
história, a imagem cinematográfica, a imagem plástica, (...) diferentes 
manifestações propiciadoras de corporeidades singularmente 
criadoras. Em vista disso, acredito ser possível a sociedade observar 
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a sétima arte e sua potência de levar cada vez mais características de 
educação e cultura a quem as insere em seu dia a dia. 
Para tanto revelo minhas tessituras através de leituras, diálogos, 
pesquisas e práticas semeadas juntamente com autores como Adriana 
Fresquet, Alain Bergala, Cesar Migliorin, Edgar Morin, Gilles Deleuze, 
Jorge Vasconcellos, Valeska Oliveira, os quais são o aporte teórico de 
base para o início das futuras pesquisas em busca de encontrar outros 
autores que dedicam seu tempo aos estudos sobre o imaginário, a 
educação e o cinema em toda sua essência no que diz respeito à 
aprendizagem dos alunos das escolas públicas. 
CONSIDERAÇõES FINAIS 
Dito isso, proponho neste trabalho a importância do cinema em 
lugares que ainda necessitam de um devir educacional que faça 
sentido além dos conteúdos. A ideia pressupõe pesquisa acerca dos 
sujeitos envolvidos em pensar, viver, criar e problematizar cinema 
construindo um processo livre e democrático, no qual o cinema, 
através de diversas experiências cinematográficas  transite como 
uma oportunidade atual, responsável e criadora de outros modos de 
aprender e de conhecer, configurando uma nova maneira doas alunos 
de ler o mundo e oportunizar potência ao imaginário.
Nesse sentido, Godard apud Coutinho (2012) é um artista 
cineasta que sempre devotou-se a aprender e depois ensinar, de 
chamar a atenção para situações inovadoras, dessa forma percebo 
mais detidamente a importância da formação do docente em cinema 
para o imaginário ampliador de contexto e de mundo, na relação 
com as diferenças, as diversidades, abolindo a dinâmica de lógica 
cartesiana, com a intenção de olhar a questão social e educativa 
como possibilidade de inclusão em um mundo que valoriza a vida em 
rede, na qual conta no processo não só o estar no mundo, mas a 
intencionalidade de conexão na realidade multidimensional de rede, 
através da arte do cinema.
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A princípio entendo que a arte cinematográfica pode ser observada 
para além de um momento facilitador de vida, pois o cinema que 
coincide com o telespectador desanima o efeito de quem o vivencia. 
A leitura que faço é de que a grande tela é refletora de potências. É o 
encontro do nada com o tudo ou do tudo com o nada, e ainda assim 
é o encontro... . O filme em si é a própria experiência, seja de alegria, 
de reconhecimento, de anseios, tristeza, o ser visto naquilo posto, o 
encontro com o self. A busca de respostas e o deparar com perguntas. 
Ao ser espectadora, percebo que o que acontece no filme acontece 
com o aluno. Agambem apud Migliorin (2014) escreve que a relação 
do eu e o filme é como ser afetado ao mesmo tempo pela própria 
receptividade, fazer a experiência em cada pensamento, de uma pura 
potência de pensar. Realmente é uma arte inusitada, do imprevisto, 
emocional. O autor e o espectador se emocionam com o compartilhar 
de suas solidões, emocionam-se pelas descobertas e mesmo pelo 
que não foi criado. É reobservar coisas que em nós vivem e recordar o 
que já se viveu. É compartilhar. Deleuze apud Vasconcellos comenta:
Todos sabem que, se uma arte impusesse necessariamente o 
choque ou a vibração, o mundo teria mudado há muito tempo e 
há muito tempo os homens pensariam. Por isso esta pretensão 
de cinema, pelo menos nos seus grandes pioneiros, hoje em dia 
faz sorrir. Eles acreditavam que o cinema seria capaz de impor 
tal choque, e de impô-lo às massas, ao povo. (Vertov, Eisenstein, 
Gance, Elie Faure) (Deleuze, 1985, p. 204 [190].
O cinema para Deleuze era visto como campo de experimentação 
do pensar e uma forma singular de pensamento. Portanto através da 
pedagogia da imagem penso o cinema e penso por intermédio de 
quem faz o filme através das imagens, dos símbolos e do imaginário 
individual.
Do que percebo em outra vertente de pensar, mas pela perspectiva 
complexa do distanciamento da linearidade, Bergala (2007) propõe em 
seu livro que o encontro da escola com a arte do cinema é o encontro 
com a alteridade; do acontecido após o inusitado, do que rompe com 
o didatizado e técnico restrito a uma metodologia, contrariando a 
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lógica, naturalmente se deslocando ao novo, as novas ideias ao novo 
ruído, as novas imagens. No caminho inverso ao processo curricular 
linear, o cinema pode ser caminho vetorizado em muitas trilhas no 
sentido de explorar a expressividade, a criatividade, as emoções, o 
campo das ideias, do conhecimento em uma experiência estética para 
professores e alunos.
O imaginário deste viver cinema pode ser algo muito 
querido e esperado, significativo aos que fazem parte dele. Viver 
pedagogicamente outros saberes e outros fazeres, viver a perspectiva 
da ordem e da desordem.
Para além do consumo, Bergala pensa no cinema da criação, do 
cognitivo como arte e revela seu interesse especial em proporcioná-
lo a crianças, adolescentes e jovens que convivem com as forças 
do mercado cinematográfico e que por via de vezes não poderiam 
conhecê-lo além-fronteiras da escola.
Portanto, assim como Fresquet (2013) penso que o navegar fluído 
do humano seja ele o professor, o aluno, o formador ou o formado, 
quando se encontra com o cinema seja o próprio exercício da riqueza 
imaginativa. Basta ter uma câmera na mão e uma provocação de 
alunos, que o limite do pensar surge como um sol de novo dia.
Buscar a formação do aluno em cinema é partir em busca de uma 
abertura para a realidade, de descobrir a potência do que pode ser 
criado e aprendido é, como diz Todorov (2011, p. 151 falando de Rilke 
“dar um sim ao mundo, superar a incompletude constitutiva do  ser 
humano”. Sendo assim como demonstra o processo desenvolvido no 
Projeto Cinema na Escola, é possível  segundo Alain Bergala (2007), 
que o cinema provoque a formação e, mais especificamente, pode 
implicar as pessoas em experiências éticas e estéticas. É nessa 
perspectiva que fundamento a relevância do trabalho e me lanço ao 
projeto de pesquisar sobre a experiência do cinema para os estudantes 
dos anos iniciais e finais do ensino fundamental e a constituição do 
imaginário em projetos de cinema nas escolas públicas do Brasil.
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